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Memória do processo

por
Nuno Ribeiro Lopes *

Lembro-me das imagens a preto e branco, passando na televisão na casa 
da Boavista; do fascínio da natureza em erupção e da emoção e espanto de 
descobrir aos seis anos como aparece a terra, aquela terra.

De qualquer projecto concretizado retemos alguns momentos especiais e 
sensações; transformam-se em memórias coloridas que tanto mais perduram 
e se autonomizam quanto mais as transmitimos.

*	Arquitecto, autor do projecto do Centro de Interpretação do Vulcão dos Capelinhos.
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O filme dos Capelinhos apresenta-se quase completo na minha cabeça.
Talvez por ser recente, talvez por ser aquele sítio, lembro logo a emoção 

de fazer o projeto, quase cinquenta anos depois, num lugar que esperou por 
mim e que se constituiu como uma das mais intensas recordações da minha 
infância.
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Lembro também o momento em que sentado ao sol sobre a platibanda 
arruinada que encimava a entrada do farol, balançando as pernas, observava a 
chegada espaçada das viaturas transportando visitantes.

Esperando durante toda a tarde a conclusão dos ensaios sísmicos à estru-
tura, tentava visualizar sobre a aridez daquela paisagem atravessada por uma 
estrada que parava a escassos metros do farol, a convicção de um edifício 
enterrado e de um passeio de memória pelos edifícios de então.

Entre a modorra pós almoço e o calor de uma tarde calma de maio, as 
imagens fluíam sem se atar, como um pedaço de filme sem princípio e sem 
fim; a chegada de um táxi com um casal de turistas franceses que saltaram da 
viatura no cul-de-sac final da estrada, deu-me a entrada do edifício, a marca 
redonda que exteriormente representava o fim da estrada, a chegada, e que 
interiormente marcaria o início, a partida.
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Lembro porque intenso, do gozo e entusiasmo que deu o desenho da solu-
ção para aquele lugar irreal, onde tudo era ruína e abandono que a imponência 
do vulcão dominava e fantasiava.

Recordo as duas primeiras filas de espectadores, acompanhantes involun-
tários do fenómeno, que choravam e aplaudiam numa sala cheia do Teatro 
Faialense, durante uma apresentação tímida do projecto, onde o desmontar 
de uma maqueta acompanhada de imagens projectadas, pré figurando os 
conteúdos, revelava uma solução que eu julgava estranha; e da surpresa cons-
tante pela aceitação e adesão imediata, ali e sempre, a um projecto que eu cria 
impossível de realizar porque não convencional.

Recordo-me da emoção da primeira pedra, isto é, da colocação com uma 
grua usada nos portos, da cúpula de vidro encimando a torre logo ao primeiro 
ensaio.

Recordo como se fosse hoje, a inauguração e da festa colectiva participada 
por um terço dos habitantes da ilha, da fila interminável de automóveis trans-
portando as pessoas para aquele lugar irreal.

Recordo a curiosidade e perplexidade de descobrir que embora enterrada, 
esta é uma construção presente, tal como o é a memória e o orgulho daquela 
gente.




